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Relato do caso: Apresentamos o relato de dois casos em recém nascidas do 

sexo feminino, ambas apresentando sulco perineal congênito completo. Em 

ambos os casos foi  indicada eletroestimulação em centro cirúrgico para definir 

se seria um sulco perineal isolado ou se haveria também uma anomalia 

anorretal associada manifestando-se como uma fístula perineal. No primeiro 

caso a paciente apresentou ânus tópico,  enquanto no segundo caso relatado 

foi diagnosticada uma fístula perineal , tratada no mesmo tempo por uma 

anorretoplastia sagital posterior. Ambas evoluíram de forma favorável com 

cicatrização espontânea do sulco perineal.  

Discussão: O sulco perineal congênito é uma anomalia congênita rara ,de 

caráter benigno,  que acomete principalmente o sexo feminino,  sendo pouco 



descrita na literatura. Fato que pode ocorrer pelo desconhecimento dessa 

patologia somado ao seu curso benigno com resolução espontânea , na 

maioria dos casos.  Sua semelhança com lesões traumáticas ou inflamatórias 

do períneo leva a suspeições diversas, como: fissura anal, abuso sexual, 

infecções , erupções cutâneas , assaduras de fraldas, entre outras.  Uma vez 

que esse sulco pode variar em sua extensão é  classificado em forma completa 

quando comunica o vestíbulo vulvar à borda anterior do ânus e forma 

incompleta quando atinge somente a parte anterior ou a posterior do períneo. A 

maioria dos casos relatados são da forma completa. A correção cirúrgica do 

sulco raramente é indicada. Entretanto, quando há associação com fístula 

perineal, há sempre indicação da anorretoplastia sagital posterior, ou seja, 

correção da anomalia anorretal. 

Conclusão: A associação entre sulco perineal congênito e anomalias anorretais 

( principalmente  fístula perineal) já foi descrita em estudos de revisão, e, 

nesses casos, o papel do cirurgião pediátrico é fundamental, porém, para haver 

a participação do cirurgião, deve haver a suspeição diagnóstica por parte da 

equipe médica, incluindo o próprio cirurgião pediátrico. 
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